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^ T Y ~ I / - \ i ^ o "in r-\ -1-1 T V ^ Ç° correspondente pouco mais ou menos a 
60 rs. u m a chavona de infusão de café. Era 
isto então .novidade tamanha que só os ma-

;»•—L&IKO do Carmo, j 1 11 u •• 

is ousados se dehberivam a saborear o li-
Caf-toiio d e F-az.-Rua de St. Rita. quido desconhecido, a respeito do qual se 

arda-.ivros. — q [ualquer referiam histori.is incríveis que a creduli-
e»1-'1 , u do

em horas i áj A. nesta typo- dade publica colhia sem reparo. Quando 
viu que o c if não envenenava, nem fa-

J o a q u i m K . ̂ íaniboi*t,_professor pu- zia perder o uso da razão, nem perturba-
blici-, íai m o . r 

Iva qualquer das faculdades do espirito ou 
c i t a d o r . — Francisco Guimarães, rua! j ^ e • , , 

d j no corpo, foi-se resolvendo i gente pouco 
? Fabrica de vela» decora - rua do

 a Pouco e não tardou a concurrencia a en-
Patrocmio. j cher a barraca do Armênio, cujo nome, em 
F a b r i c a d e tecidon, rua diieita e es- ' brovo se tornou popular. 

quina do largo de S. Francisco. 

rara a água 
u própria ração pa

n o tenro a rbusto, que m a 
tuio a opulencia d'aquellas 

colon 
Não se sabe ao certo como foi introduzi-

IfiÁtfSCBiFCA 
Os primeiros estabelecimentos de 

café 
O cafeeiro, indigena das planícies ou pi-

ainos da Abysinia, foi transplantado d'esses 
paizes pelo tneiado do seculo~XV para as 
montanhas do Yemen.aonde ficou quasi na 
turalisado pela cultura. 

Diz-se quo d'osde tempos immemoriaes os
,ferênca à-sorle do primeiro; porem, não 

Ethyopes conheciam a bebida tão celebre e I U r d o u a h*ver concurrencia ; fundarara-

Satisfeito com tão bom êxito, fechada a 
feira de Saint üermain, o mesmo h o m e m 

n em Pariz o primeiro café permanen-
>s cães de l'E;ole. 

Fraquental-o foi por algum tempo moda; 
mas de fprompto acabou e Pascal deixou 
1'ariz, passando-se para Londres. Outro 
Armênio, chamado Malibau, tratou então 
de reanimar o enthusiasmo publico era fa

tor do café. O-segundo estabelecimento si
to na rua de Mazarin, teve com pouca dií-

D'esde então enraizou-se o uso do c if 
em França ; no tempo de Luiz V X já se 
contavam em Pariz mais de. G00 boteq>. 

]e as províncias imi! 
raram-se na necessi i 
lecimentos do raesm T O . 

No principio os médicos denunciaram es- «Io no Brazil. Foi pouco mais ou menos 

ta bebida como muito perigosa a saúde, e \ pelos annos de 1800 que algumas pessoas 
como u m veneno lento; mas d'es.le que o'° cultivaram em seo jardim, e somente pa" 
café foiprohibido todo o m u n d o o quiz to-I ra sou uso, até que seu commercio tornan 
mar. ido-se mais importante, suas plantações co-

O primeiro estabelecimento de von-1 ,un a augmentar pela procura nos 
café era bebida foi estabelecido em Lisboa (mercados, de modo que hoje fôrma o prin-

a qual se tem conservado com u m a peque
na alteração o seo nome árabe do «hahou 
ch». Da Arábia feliz espalhou-se logo o 
uso do café na Syria e no Egypto, e foi 

alcançar a Constantinopla, aonde se von 
deu publicamente e m 155'j. 

O uso da infusão do café como bebida, 
espalhou-se rapidamente a começar do meia. 
do século X V em lodo o Oriente, na Syfi ,, 
Arábia, Egypto, Turquia, Pérsia, índia, o 
até em Ceylão e Java. 

Não aconteceu o mesmo na Europa. 
Foi conhecido pela prim -ira roz em Ve

neza pelos . Ma>_ 
selha em 1 54, e , ].;,, i 0üde 
um Arí] Pascal, que veio á 
França na comitiva de Solimão Pachà, em-
baixadoi rta ao raonarcha Luiz X V 
arvorou na feira de Saint Germain uma bar 

raea, diante da qual a multidão se detinha 
embasbacada. Pascal vendia por ura pre-

®-.?m titã* Io. 

_ O inverno nos encara com as suas alvis-
simas cabelleiras. 

O sol qual fugitivo, affasta se Qn m 
recôndito dos céus, d indo nos dias límpi
dos e alegres, noites frias e calmas, em que 
a l u a — q u a l palli 
ídolo querid nas 

se doi* cafés simultaneamente, u m na pon
to de Notre-Daraes outro na rua de Saint-
Andro-dos Arts, e ao mesmo tempo u m cô 
x i an lava na rua da casa om casa, de loja 
em loja, tendendo o cafõ quo elle mesmo 

preparava â vista dos consumidores, por pre
ço de ̂!Ü rs. a chavona. 

Um Siciliano, dlaraadb Procopio, teve o 
talen-to quo até alli faltara a seos predo^es-
sores. Entendeo que os franeezes não po
diam consumir o café com os orientes, soli

tários o concebeu o pensamento de criar pri 
ineiroque u m lugar de reunião, elogante e 
conchegndo, onde o prazer do saborear o 
licor fosse tão somente u m prazer accesso-
rio. Depois de tentar o primeiro ensaio na 
eira Saint Gormain, coan soo autecessoJ 
Pascal, abriu na rui des Fo sá G 
defronte do theal I : :->!.>ro ,.8. 

tabelecimonto que ainda liuja existe com o 
nome de ca fé Proc 

vessas auras do sul, conch-ga mil rèz • 
tumidos seios, o.talisman sagrado do seu 

ir, sentindo e< dor mysterioso que 
nào a queima, mas consola-a e viyiíica as 
suas esperanças. 

E' sim, nas noites de inverno que o can-
çado mendigo encosta-se á u m a arvore ou 
á u m tecto ami^o, deixando escapar de 
seus trêmulos 1 íbios, alguns ais doridos ar
rebatados nas azas da aragem que lhe gela 
o corpo alqu pelo infortúnio. 

Nestas noites ó que ouvimos também, ao 
iciar das bnzas, os echos confusos 

no tempo do marquez de Pombal, do 
se conta elle ir e m pessoa visital-o, para 
com seo exemplo o povo o freqüentar. 

O costume de tomar café em infusão tem 
inspirado aos orientaes íicções mais ou me" 
nos aguda para explicara origem desta bo_ 
bida. Uns attribuem a sua invenção a u m 
superior de certo convento, o qual havendo 
observado o ejfeito produzido pelos grãos de 
c-AÍé sobro os cabritos que os comiam, fez 
applicação aos frades seus subordinados pa
ra os conservar e m vigília durante os ofí
cios aocturuos. Conforme outros, semclhan 
to descobam foi devida aura talMufti.que 
pretondondo exceder e m devoção os Dervi-
ches os mais pios, fez uso do café para se 
entregar sem interrupção e sem sumnolen-
cia a u m a fervorosa oração. 

O uso do café era apenas conhecido na 
Europa, quando os Hollandezes importaram 
o cafeeiro de Arabia-feliz, nas suas posses
sões de B'tavia e mandaram e m 1690 al
guns pe3 de cafó a Arasterdam. 

Durante a paz de Utrocht, os Hollande 
zes fizeram presente a Luiz X I V de u m ca

feeiro que provinha de Amsterdam. Foi 
tratado no jardim das plantas era l'ariz,on
de não levou muito tera^o a multiplicar, e 
deste pé decendeo todos os cafeeiros ameri
canas. 

No principio do século passado Mr. Des-
lieux foi o primeiro que levou a Martinica 
(Antilhas francezas) u m pesi h > do cafeeiro 
e para lev »r as colônias esta riqueza, tevo 
o valor de fazer a bem da preciosa planta 
bastante sacrifício, porque tendo-se prolon-

fogo, a nossa cidade acalmou se, po: 
guns instantes, dando lug 

Cipal ramo de r.osso c-?mmercio. 

Ctrpivary. 

nos contempla em.soncuwo „,„ E' nas noites frias one entre as ta 
que „«vem l,g. ,ule 0 seu raorbi(|, ,a'rg^ar.-à mo 

iio C' n ot n^ • . I dade deixa-se arrasta?'por esses tênue1' fios i 
Ias estações a pr.mav.rae o inverno são da illnsào, por essas cadeias infonaesol 

as que tem raa.s attract.vos. Aqu. 11 , .rrisos fingidos, pousando nos gelados * 
flora-se com as mais perfi , , das Margaridas /orgia., suas cabeças' f 
^ ( í d° 5 } . ^ «*»«*** faguei- ; vidas, onde e,sas ^u.UdJ^T^ 
rasdoutiora N lhão-se A deusas, nao sendo mais denoh da 
planta maldita com frueto |ictos> co., r e f l e x ã o , quo pallidas estatuas, roanfraadas! 
m o disse alguém-sonha, pensa, canta, co. 'pelos calorosos abraços n u m momento"1 

lhe as mimosas flores que lhe sorriem de- para logo mais cahirem do seus pedestaes 
sabrochadas pelo orvalho crystallino, e erguidos sobre o lodo. peoesiaes 
nesta, quera sabe, humedece as murchasí * 
coróllas com «s suas ardentes lagrimas. Passemos á outro assumpto * 

& nas wnoites de inverno que a timida I • 
m a V t o ^ « U T Í Q d 0 d0,tr°rad0,r ° S h, a r p eJ° 3! Depois de tantos'buscapés, esses fogue-
mavíosos e apaixonados trazidos pelas tra-, tos qa e mais se parecem com serpontes de 

respeito religioso que o o mais nobre c 
teristico do nosso povo, a sabida da | 
cissio de S. Luiz bonzaga. 

Esta, seria difficil com a penn 
vel-a, o que mais fácil podei ia coi 
si a penna se inetarmophoseasse em ph 
graphia. 

ndeiras multicores, profusão de fio 
e luzes, varias bandas de musica, 
nia e ordem no congresso sagi ; os 
atavios com que ella se desfilava pelas ruas. 

O templo— si ha céus terrestes —era u m 
d'elles. Ali, myriades de vellas como scin-
tillantes estrellas, gott^javam [>v^ 
luz sobre o recintho sagrado 

Creio que a procissão de .S. Luiz, n'este 
anno excedeu à todos os elogios. 

Hermann ! repetiáo os jornaes da capi
tal. Hermann era o nome que os ventos nos 
trazião no velox perpassar. Hermann, pro-
nunciavão todos os lábios, o ois que de-
repenteello se apresenta em nossa cidade, 
dando-nos duas noites divertidas. 

Hermann esse sympathico cavalheiro e 
disiiucto artista, nos confirmeu a sua enex-
cedivel nomeada. 

De passeio â esta hospitaleira cidade por 
oceasião das festas do Divino Espirito San
to e S. João, rfão posso deixar de dar al
gumas noticias sobre tão brilhantes solem-
nida ! 

No dia 26 A noite principiou-se o acto re
ligioso pelas matinas solemnemente canta
das ; foi capitulante o rovd. sr. vigário da 
parochia, regentes o conego Ezechias e o 

I. padre Luciano Franciseo Pacheco, 
assistente o conego Joronimo, acompanhan
do á harmoniura o bem conhecido e profis
sional organista, tenente Feliciano Júnior; 
os responsorios cantados no coro pela m u 
sica correspondião perfeitamente pela sua
ve harmonia aos sentimentos expressos pe
las palavras tocantes, de que se serve a 
Igreja para solomnisar a descida do Espi
rito Santo sobre os Apóstolos. No dia se
guinte As onze horas começou a missa so-
lemne, sendo officiante o revd. vigário da 
Parochia, oantando o evangelho o revd. 
padre Luciano o a epístola a rovd. padre 
Lourenço. Encarregou-se de pregar o Eva
ngelho o conego Ezechias, que em um lon
go discurso demonstrou as glorias do Espi
rito Santo na igreja catholica, que beben
do a vida e a actividade do urna fonte 
inexgotavel continuará na sua marcha glo
riosa no soio da humanidade 

A orchesta vinda da cidade de Tf tu, di-
I i nelo sr. tenente Feliciano Júnior, 

esteve arrebaíad u a desejar, 
sendo o solo no acto do sermão habilmen
te execu; Io sr, Jeronimo Lobo. que 
abrilhantou somente com a sua 
excellente voz de barytono, como também 
com o seu violino magistralmente oxecu-
tado. 
nrrx«çvL'r.Kiisv? >.:w<evu*jntv€*jj*iHà ; I W I — — n c a — — a s a r 

Pei civilisádos 
oe está escripto em 

a. apoz 
anno I K; como 
agora pate.iteou seus altos conhecimentos 

1 zem 
De facto Hermann r° n si, nâos3 
grande força de magnetismo, como imraen-
sa ligeireza. 

icrever as suas subtilezas, ?eria dar 
u m a palli i \\h:u toar o tem
po dos leitores qu o nas duas 
noites de espectacul 

Vós viste-o como eu portanto. 
é excusado demonstrai 
que a minha 
paz de retratal-as. 

Vimos o applaud m •. ej; n que fiznm 
restando- i fortis-
sim i d'aquell i. 

Vou deixar-vos leitores. O frio gela-me 
os dedos e a penna cahe-me das mãos. 

Desculpai-me, pois, si roalbaratoi o vos
so precioso tempo com estas toscas descrip-
ções, 1^'itimus filhas do u m a obscura in-
telligencia. 
SAIMEB 



i|»reu«tt Y t u a n a 

ravel a 
do prestito r i ho
ras a sol 
S. João Baptista. Constou de um pequ 
fogo de artificio na véspera, no dia de m 
cantada e procissão. 
Com a chegada do distincto maestro Eli

as Alvares Lobo, que expressamente v 
de Campinas para reger a orchestra em um 
dia, o canto religioso tornou-se mais reli
gioso. Fbi officiante o revd. sr. Graciano, 
notável pois por sua voz de baixa. 

Pregou ao evangelho o mesmo conego Eze 
chias, orador jA conhecido nesta província. 
A exc. sra. d. Anna Esmeria, filha do maes
tro Alvares Lobo, na bellissima arêa do 
pregador com sua voz suave e harmoniosa 
a todos agradou. A tarde houve procissão 
solemne, correndo tudo na maior ordem. 

Parabéns ao poro de Capivary por encon 
trar em seo seio homens como o sr. Tristão 
Ferreira do Prado Júnior, imperador do Di
vino Espirito Santo, para fazer com tanto 
brilhantismo as solemnidados religiosâ . 
rabens por ter encontrado o sr. José Igna-
cio Rodrigues Prata por não deixar em ol
vido a festa da parochia, promovendo uma 
subscripção entre o povo, encontrando a 
mais bella disposição da parte dos fiéis.Ain
da bem que o sentimento religioso está bem 
vivo ainda neste dislincto povo. De volta 
para minha habitual residência, penhorado 
por tantos obséquios recebidos nos poucos 
dias que ahi tão suavemente passei,levo re
cordações saudosas d"esse bom povo. Sinto 
não ter expressões para significar ao povo 
de Capivary, em particular aos distinctos 
Ytuanos ahi residentes os votos de meo sin
cero agradecimento por tantos obséquios 
prodigalisado-nos n'esses dias. U m aperto 
de mão a todos aquelles que tão bem cum
prirão sua missão nessa festa, e um eterno 
agradecimento Aquelles que tão generosa
mente obsequiarâo os diversos hospedes que 
ahi se acharão por occasião d'essas brilhan 
tes solemnidades. LimBAIÜfiA 

0 filho exilado 
Treze annos são passados, 
Que deixei meu pátrio lar. 
Treze annos quo contados 
São por-sec'los a scismar !.. 
Treze annos sem que a sorte, 
N'um propicio vento norte, 
Leve a salvo o meu batei : 
Treze annos entre abrolhos. 
Vec - escolhos, 

parcel !... 
- : |ue J rnb 

. n me 
No luu 
Tinha a paz no coração. 
Tinha mài e tinha amigos, 
Era extranho a tantos prigos 
Que da vida já provei... 
Bello terrpo ! mas agora, 
Oh I maldita seja a hora 
Que a família abandonei !... 
Foi n"um dia bem tristonho, 
De manhã, quasi ao nascer ; 
Era o mar forte o tristonho, 
Qual jamais o hei de ver / 
Quatrocentos desterrados, 
Como eu, desventurados, 
Vinhão todos a chorar ! 
E as pobres mais na praia, 
Apoz uma outra desmaia 
Porque a barca ia largar I... 
Minha mãi também se achava 
Entre tantas que Ia*vi: 
Qualquer filho desesperava, 
Se soffresse o que eu soffri. 
A voz—larga—mil geminos 
Echoarão-me aos ouvidos 
E chorei, gemi também 
Nesses antros de agon 
U m a voz que mais se ouvia 
Era a voz de mitíjha mãi I 
Coitadinha ! mal me vira 
Soluçando no convez, 
Nova dor ella sentira 
E bradou inda uma vez : 
Vai cora a virgem, vai ó filho, 
Não te esqueça o sacro trilho 
Não te esqueça nunca os teos 
Aqui deixas desolada, 
Tua mãi desventurada 
Vai, meo filho, vai... adeos. 

E o vento zunia 
F o pego bramia 
£ a barca fendia 
O extenso mar 
E a pobre creança 
Sem luz de bonança 
Não tinha uma esp'rauça 
De a pátria voltar... 
Nessas noites de agonia 

Em que triste só me via 
•i! ninguém pr'a me ani»ar 

Da mãi terna a querida imagem, 
Alentava-me a coragem, 
Pr'a com os perigos lutar ! 

Amor de mãi ó doce orvalho, 
Que dá vida a linda flor ; 
Alva estiella em noite oscura, 
Que illumina o viaj 
E* o crepúsculo matutino 

do Kedempt r ; 
E' de todos o mais puro, 
Da mãi terna o santo amor. 
E" o sant'elmo das bonanças, 
Arco-iris em' largo mar, 
Para o nauta que perdido 
A tormenta vê findar. 
Taça d'agua no deserto, 
Ao pobrinho a mendigar 
Que de sede : ao sol ardente, 
Não tem forças para andar. 
E' o remédio mais suave 
Para a dor do coração : 
U m só beijo dado por olla, 
E' de Deos a sacra unção I 
Ella sim, que nos consola 
No pungir d'uma afilição, 
Traz-nos sempre n'ura sorriso, 
Junta a nós consolação I... 
Se prostrados sobre um leito 
E m profundo padecer, 
Mil suspiros exhalamos, 
Quem os ha de comprehender ! 
Quem constanie a nosso lado, 
Desvelada vem jazer ?... 
Nossa mãi que nos deu vida 
E por nòs só quer morrer ! 
E depois de nossa morte, 
Quem por nós ha de chorar ? 
Quem na lousa do finado, 
U m gemido irá soltar ?.., 
Uma cruz singela, triste, 
Quem nos ha de levantar ? 
Quem de goivos ecyprestes, 
U m jardim ha de plantar ? 
Ella sim. que nos consola 
No pungir d'uma afilição : 
Té na campa vai levar-nos 
Tristes ais do coração 1 
E n'um osculo derradeiro, 
Nos eleva a salvação ! 
Porque um beijo da mãi torna 
E' de Deos a sacra uncão ! 
Qual amor que se compare, 
Ao amor que ella nos tem ? 
Oh ! de certo que no mundo 
Não amou assim ninguém / 
Se choramos, ella chora, 
Se nos limos, ri também ! 
Ai que amor.,, amor tão santo... 
E' o amor de nossa mãi, 

A minha 
Coitadinha 

Não me ouve o soluçar ! 
Tão distante 
Neste instante 

Não me pode consolar 
Se ella ouvisse 
Se,sentisse 

Que seo filho chora aqui 
Se soubesse 
SQ pudesse 

Voaria junto a- mim. 
Mas c 
Do exilado 

Não me ouve aqui ninguém 
E sosinho 
Sem carinho 

Choro ai ! por minha mãi. 
Tão raonino 
Pequenino 

O que vim eu cá fazer ? 
Sem amigo 
Sem abrigo 

Desventuras mil soffrer! 
Nos meus lares 
Sem pozares 

Eu não era tão feliz f 
Sem grandeza 
Na pobreza, 

Mas gosava meu paiz. 
E agora 
Quem minora 

Deste peito amarga dor 
Quem me ha de 
Da saudade 

Adoçar tão acre horror ! 
Ouve oh ! Deos 
Os rogos meos 

Da-rae ! da-rae o que perdi 1 
Cura a ferida 
Desta vida 

Da-me a terra onde eu nasci ! 
{Exlr) 

Fe? parte da rneza, por eleiçâp proce 
no dia determinado pelo lei : 

Presidente, 
Dr. Antônio de Queiroz Telles 

Mesarios, 
Francisco Bernardino de Campos Camargo 
Carlos Kiehl 
Coronel Luiz Antônio de Anhaia 
Adolpho Bauer. 

Eis o resultado final,segundo a ordem da 
votação . 

Vereadores 
Dr. Carlos Ilidro da Silva 
Gap. Francisco Corrêa Pacheco 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Alfs. Carlos Augusto Pereira Mendes 
Cap. Bento Dias d'Almoida Prado 
João Martins do Mello 
Virginio de Padua ('.astanho 
Manuel custodio Leme, 

Juizes de Paz 
Bento Paes de Barros 
José Alvos da Fonseca Coelho 
Ten. cor. Josó Feliciano .Mondes 
João Pinto Flaquer. M a n i f e s t a ç ã o . - N o dia 26 do pas" 
sado, muitas pessoas, precedidas de uma 
banda de musica, foram a residência do sr. 
José Feliciano Alendes, felicital-o pela no
meação de tenente-coronel, que acabava de 
obter do governo imperial, em remunera
ção aos relevantes serviçcs que tem presta
do a causa publica. 

Chegados hi.o sr. dr. Assis Pacheco,com 
palavras cheias de enthusiasmo, commissio-
nado pelo grupo que o acompanhava, sau
dou o sr. tenente-coronel Jos • Feliciano 
Mendes ; este agradecendo a espontânea ma 
nifestação que acabava de receber, convi
dou todas as pessoas presentes a entrar, of-
ferecendo uma bem servida mesa do doces. 
Muitos brindes foram trocados o repeti
das vezes saudado o distincto tenente-coro
nel. 
Depois disto o grupo de amigos convidou 

ao tenente-coronel á uma passeata pelas ru
as sendo acompanhado pela banda de mu
sica. 

Na porta da casa do respeitável ancião o 
sr. Feliciano Leite Pacheco, pae do nomea
do, parou a musica, sendo este cumprimen
tado. 

No grupo de amigos que foi cumprimen
tar ao tenente coronel, via-se cavalheiros 
de todos os partidos, liberaes, conservado
res e republicanos. 

A musica do sr. Tristão Mariano com to
do o gosto generosamente prestou-se a abri
lhantar a manifestação. F e s t a d o ê*. Lui/..—Nodia 27 rea-
lisaram-se com esmerada pompa a festa de 
S Luiz, padroeiro dos alumnos do collegio 
regido pelos revds Padres Jesuítas. 
A festa esteve oxplendid i. eja os

tentou-se orn ida com u 
ravel, fazendo um effeito maravilhoso a 
illuminação, ainda nunca vist i por nós em 
tempo algum, nas mais ricas festas 
temos assistido. 
Uma linda cercadura de luzes, symetri-

camente collocadas, enfeitando o arco cru
zeiro,desde a sua base até o tecto, como u-
ma abobada de fogo, fazendo destacar ao 
fundo o altar mor como uma montanha de 
luz, sobresahindo na cúpula a imagem do 
angélico S Luiz. 

Na missa occupou a tribuna sagrada o 
rvd. P. M. Bento Schettini que, com aquel-
la proficiência natural, uma linguagem flu
ente e imaginosa, soube captar a attenção 
do auditório durante 50 minutos, em que 
brilhantemente fez o panegirico do heroe 
da festa. 
O rvd. P. Schettini ó um orador consu

mado que sabe dispor com vantagem dos 
dotes oratórios e de sua intelligencia pro
funda e poética : pode-se mesmo dizer que 
s. rvd. é uma das glorias da tribuna sagra
da. -
A' tarde peroorreo as ruas da cidide a 

procissão, sendo precedida a imagem de S. 
Luiz de 3 andores onde vinhão o MENINO 
JESUS e N. S. DE LOURDES, e um quadro 
do mesmo santo, sendo estes dois últimos 
carregados por meninas vestidas de branco; 

Os alumnos do collegio de S. Luiz eram 
i 3 classes,sendo cada uma pre-

la do um rico estandarte, sobresahin
do entre todos o dos médios. 
Todas as irmandades e confrarias oxisten 

tes aqui concorrerão a procissão. 
Na entrada da procissão subio a tribuna 

sagrada o rvd. P. M. Reitor José Mantéro, 
aonde, em um eloqüente improviso, com 
palavras commoventes, e cheias de eloqüên
cia, fallou a mocidade chrístã das virtudes 
de seo Padroeiro, incitando aquella para 
que o tomasse como guia no seo perigrinar 
pelo mundo. 

A musica da missa foi cantada pelos pa
dres e alumnos do collegio, re<?ida pelo P. 
M. Ministro Josó Geomini, a qual correo 
brilhantemente. 
Acompanhava a procissão três bandas de 

musica. 
Na noute do dia seguinte houve uma gran 

de festa no collegio em honra do Padroeiro. 
Os recreios do collegio ostentavão-se linda
mente adornados e illuminados a giorno e 
com transparentes os mais lindos possíveis, 
refletindo as chamas das fogueiras em tor
no aos grupos alegres de meninos, que es-
trondavão (H ares com foguetes, pistolões, 
fogos da china, e mil diversidades do outro-; 
fogos: e no meio d'aquella confusão de me
ninos, luzes o fogos não houve o menor in
cidente a lamentar-se : os pateos dos recrei
os forão franqueados a muitas famílias quo 
quizerão ir assistir as festas dos meninos. 

Repetimos, forão explendidas as festas de 
S. LUIZ, nossos parabéns aos rvdi. Ps. Ms. 
Jesuítas, com especialidade o rvd. P. M. 
Bartholomeu Taddei. promotor d'aquella 
festividade, pelo brilhantismo com que ella 
foi feita. 
Annuncio no memarandom a 1$000 por mea. 

«Isinta municipal.—Na vala da ca 
mara municipal, continua a funccionar u 
junta municipal de qualificação de votan
tes da parochia para receber recursos ac 
dr. Juiz de Direito. 
A junta trabalhará até o dia 7 do corrente 

Espe«'tacuIoa.-Nas noutes de 2% o 
29 do passado realizaram-se no theatro 
ta cidade os admiráveis e surprohondentes 
espoctaculo? de prostidigita 
professor Hermann. 

Este ineomparavel prol tra
balhos foi justamente applaudído pelo aval
iado numero de espectadores. 

Differente de alguns prestidigitador 
Hermann,logrando aos assistentes,não 
cura redicularisal-os com pilhérias do mão 
gosto, por-iue. alem de s.'U gênio artístico, 
é um perfeito e distincto cavalheiro. 

No dia da 
tação de • • musica o 
muitas qus o foram esperar. 
Hermann retirou se satisfeitíssimo. 
í»articia.—No dia 30 do passado,par-

q U 8 tio desta cidade para a capital onde vae 
exercer o magistério primário, o noss'o esti-
mavel amigo sr. Genesio B. Rodrigues. 

Sentimos sua ausência porque, alem de 
ser um professor intelligente e cumpridor 
dos seus deveres, ó dotado de excellontes 
qualidades. 
Brevemente, segundo nos consta, a 3* ca

deira será regida pelo sr. professor Ernesto 
Lopes da Silva. 

Annnncioi no memorandum a 1$000 por^m»*. 

Soirée.—Alguns cavalheiros des< 
dade ofereceram, em casa do nosso amigo 
sr. Joaquim da Costa Oliveira, uma soirée 
ao respeitável medico_ sr.dr.Joaquim Nova
es Coutir.ho de Araújo. 

Retirando-se para Mogy-minm. lugar de 
sua residência,o dr.Novaes deixou,por suas 
maneiras delicadas e attenciosas, gratas re 

í ições as pessoas que tiveram a felici
dade de conhecel-o. 

Salto.—Somos informados pelo sr. Jo-
. só Soares de Barros que o rvd. P.M.Reitor. 

estes andores erão verdadeiros primores em j0<è Maria Mantero, accedendo aos instan-
seos ornatos pela delicadeza das flores e' tes pedidos da população do Salto, fará cora 
enfeites que os adornav.o. j q u e todos os domingos e dias santos vA um 

Alem da grande ala que fazião os 229, padre dizer missa n'aquella capella, as 9 
alumnos do collegio de S. Luiz,acompanhai horas da manhã. 
dos do todos os padres e professores, aug- E' mais um grande^serviço que presta o 
mentavão ella uma ímmensidade de meni- digno e virtuoso reitor do^collegio de S.Lu-
nos de todas as aulas e escholas desta cida- iz aos habitantes.do Salto" saptisfazondo u-
de, um grande grupo de meninas, vestidas ma grande necessidade ha muito tempo re-

E l e i ç ã o m u n i c i p a l — No dia Io 

começarão os trabalhos da eleição para ve
readores e juizes de paz, correndo tudo em 
santa paz e harmonia. 

de virgem,em numero superior a 100,fazião 
ala no centro da procissão,trazendo em su
as mãos lindas bandeiras de sotim de diver
sas cores, onde vinha escripto em letras 
douradas um ramo da ladainha de NOSSA 
S E N H O R A ; os meninos em sua maior parte 
conduzião também outras bandeiras com dis 
ticos adquados, fazendo tudo um effeito ad
mirável. 

clamada. 

Relatório.—Do gabinete da prosiden 
cia da província recebemos um exemplar do 
bem elaborado relatório, apresentado pelo 
dr. Laurindo Abelardo de Brito, digno pre
sidente da província, h assembléaj legislati
va provincial. 

Agradecemos. 



r a s s a m e n t o . - N o dia 2 do corren
te deu a alma ao Creadoro respeitável an
cião Cândido Galvão de Barros França,dei
xando sua família e amigos imraer-os era 
profunda dor. O fallecido, dotado de uma 
alma philantropica, tinha especial gosto em 
servir aquelles que o procuravão, pelo que 
gozava nesta cidade de estima e considera
ção, com especialidade no partido conserva
dor aonde bastantes serviços prestou. 

Nossos pezames a família. 
Annuncio no memorandum a 1$000 por mez. 

Conflicto e mortes em Per
n a m b u c o . — Dos jornaes de S. Paulo 
extrahimosos seguintes telegrammas : 

Hecife—28 de Junho. No dia 26, a força 
publica occupou a matriz da Victoria, ar-
rombando-a e tendo A frente o delegado do 
jolicia e o juiz municipal. 

No dia 21, uma passeiata pacifica, quan
do passava em frente *da matriz, foi rece
bida por uma descarga, morrendo o barão 
da Escada e mais 20 pessoas, e ferindo gra
vemente o dr. Am: (achado, o capi-

lenrique Martes e mais trinta. 
Foi preso aqui um assassino, que sahia 

da casa do desembargador José Fellippe. 
Grande indignação contra este. O povo 
acha-se reunido e brada por justiça. 

Grande concurrencia na assombléa. 
O deputado Estevam apresentou u ma de 

núncio contra o citado dezembargador e o 
prosidente Adeliuo. 

Extraordinária manifestação popular no 
enterro do barão da Escada. 

O prestito compunha-se de mais do duas 
mil pessoas. 

Os liberaes dissidentes tomão parte acti-
va nas manifestações. 

Irritação indescriptivel. 
Recife — 28, ás 3 horas e 45 minutos 

—Vinto mortos na Victoria. Uns cem 
feridos sem gravidade ; m «rtalraente ferido 
o dr. Arabrosio, Henrique Lins e Zacharias 
L n 
Entre os mortos contão-se o barão ,1a Es

cada (Belrairo tf.i Silva Lins), José Pedro 
de Oliveira e Pedro Cavrlcauti de Albur-
querque S . 

O nov | mtfl (dr. Doria) tomou pos
se. Tem seguido forças para o interior. 

Grande agitação na c pitai, o o povo, re
unido em massas consideráveis, reclama 
justiça. 

A assembléa accusa com rehernencia o 
dezerapargador Josó Fellippe de Souza Leão 
presidente d.i relação, o vice-presidonte 
Adelino e o chefe de policia André Calva-
canti" 

Recife, de Junho, ás 8 horas e 59 minu 
tos da noite. — A ssssão da assemblea pro
vincial foi ag;tadi?oma depois do juramen
to do novo piesidente. O deputado Olivei-
ri Andrade propoz que fosse processado o 
vice nte e o chefe de policia exone
rado. O deputado José Climaco tamhem 
propoz que fô so processado o dezembar-
gad< ellippe. Não se votou por falta 
Je numero. As galerias applaudirão. 

O enterro do barão da Escada foi muito 
concorpido. Os srs. Franklin Doria e Pa
raíso tomarão posse dos respectivos cargos. 
Leguiu tropa para a Victoria. Correm boa
tos de reacções terríveis ; ndda consta, po
rem, de positivo. A população está agitada. 
Rectiilca<look de kerozene.— 
Era uma das noites desta semana, na loja 
dos srs. Galvão & Pompéo, tivemos o ense
jo de assistir á experiência que fez o sr. F. 
P. Beck de uns pós de sua invenção que 
torna ine^Jpsivel o kerozeuo. 

De fajfoTo sr. Beck,misturando ura pou
co de seos pós em um lampeão de kerozene 
cheio daquelle liquido, 9 sacolejando, in-

oi o pavio e mergulhou-o no recepeta-
culo do lampeão se e baver a rnenor explo
são ar que o kerozene rica inex 
plosi inventor ensopando as mãos no 
liquid i passa-as sobre as chamas d'umu luz 
por muito tempo, sem que se inflame. 
Consideramos aquella invenção de immen 

sa utilidade para o publico. 
Cada pacote Io rectificador custa a módi

ca quontia de 600 rs. dando para duas latas 
de kerosone. 

Acha-se a venda em casa dos srs. Galvão 
& Pompéo, e Antonino Teixeira & C\ 

ES 

O abaixo assignado. retirando-so d'esta 
cidade, e não podendo despedir-se pessoal
mente de todas as pessoas de sua amisade, 
o faz por este meio, offerecendo seo limitado 
prostimo na cidade de Piracicaba onde vai 
fixar sua residência. 

Ytú, 28 de Junho do 1880 

Affonso Adelino de Aguiar. 

O Bacharel Francisco de Assis Pache o 
unior, Juiz Municipal Presidente da jun
ta municipal de qualificação deste municí
pio faz saber, que no dia 28 do corrente 
mez, se reunirá a dieta junta, das 10 horas 
da manhã as 4 da tarde, em 10 dias con
secutivos,afim de receber os recursos inter
postos das suas decisões para o Dr. Juiz de 
Direito- E para que chegue ao conhecimen
to de todos, mandou fazer o presente edital 
que será afixado e publicado pela impren
sa. Eu Quintiliano d'01iveira Garcia, Se
cretario da câmara servindo de Secretario. 
Ytú, 19 de Junho de 1880.—Francisco de 
Assis Pacheco. 

^ a » o 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 

Juiz Municipal desta cidade de Ytu o seo 
Termo etc. 
Faz saber que pelo Dr. Juiz de Direito da 

comarca Frederico Dabney d'Avellar Brote 
ro lhe foi communicado haver designado o 
dia 12 de Julho, próximo futuro, para 
abrir a 2a sessão ordinária do jury deste 
Termo, que trabalhará em dias consecuti
vos, e que havendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados, que tem de servir na mesma 
sessão, em conformidade dos arts. 326, 327 
e 328 do reg. n" 120 de 31 de Janeiro de 
184?, forão sorteados o designados os cida
dãos seguintes : 

CIDADE 1 
2 

l 
5 
6 
í" 
8 
D 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
2\ 

!A 

2'4 

28 
29 
30 
;1 
32 
33 
34 
•!5 
16 
37 

Antônio Fermino de Azevedo 
Antônio do Amara! lluarte 
Antônio Domingos de Sampaio 
Antônio Joaquim Freire 
Antonino Carlos de Camargo Teixeira 
Abr-ihão Lincoln de Barros 
i.arlos Augusto de V. Tavares 
Cezario Nazianzeno Galvão 
Elias Leopoldino d'Almeida Prado 
Francisco Fernando de Barros 
Francisco de Almei Ia Pompéo 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Francisco Guiinarãm 
Franklin Bazilio de Vasconcello» 
Fernando Dias Ferraz 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
José Alves da Fonseca Coelho 
Josó Galvão d'Almeida Júnior 
José Custodi » Leme 
José Xavier da Cn-U 
Jo^ê Alvares da Concoiçã i Lobo 
-i «-u t.i il i s .le HarroT 

\Ji',id.-s Gal . 
Jos.? Maria.no da C o 

Pedro Dias Ferraz 
João VJai t ns le Mello 
J.;.iu «Io Alü ito 
João Baptista Corrêa de Sampaio 
Joaquim Clemente da Silva 
Luiz Gabriel de .Sousa Freitas 
Luiz Nardy de Vasconcellos 
Luiz Pinto Flaquer 
Maximiano de Oliveira Bueno 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Paulino de Lima 
Tristáo de Abreu Rangel 
Virgílio Marciano Pereira 
CA3REUVA %S Antônio Manoel Rodrigues Júnior 

39 Antônio Clemente do Moraes 
40 Antônio Benedicto de Castro Netto 
41 Amador de Oliveira Bueno 
4-2 José Rodriguts de Arruda 
43 José Rodrigues da Silveira Leite 
44 João Rodrigues de Arruda 
45 Joaquim Cryt«pim Dia 
46 Manoel Martins da Fonseca Mello 
47 Manoel Peruando de Almeida Prado 
48 Manoel Rodrigues de Arruda Sobrinho 

Aos quaes todos e a cada um de per si, 
bem como á todos os interessados em geral, 
se convida para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e hora, co
mo nos seguintes emquanto durar a sessão, 
sob as penas da lei, si faltarem. E para 
que chegue a noticia à todos, mandou não 
sò passar o presente edital, que será lido e 
afixado nos lugares mais públicos.como pu
blicado pela imprensa. Cidade de Ytú,12 
de Junho de 1880. Eu Francisco Josó de 
Andrade, escrivão do jury, que o escrevi. 
— F)'ancisco de Assis Pachaco Júnior. 
O capitão Antônio Corroa Pacheco e Silva, 

Juiz do Paz mais votado desta Parochia 
do Ytú &c. 
Faz saber aos que o presente lerem, que 

no dia Io de Agosto do corrente anno, se 
deve reunir a junta da parochia, para pro-
coder ao alistamento dos cidadãos da paro
chia para o serviço ao exercito e armada, 
nas condições do art. 9" § 1" do regulamen
to approvado pelo decreto n° 1881 de 27 de 
Fevereiro de 18 5, devendo essa reunião se 
celebrar no consistorio da Matriz, em 10 

dias consecutivos, desde As 9 horas da ma
nhã as 3 da tarde: convoca pois todos os 
interessados a comparecem nesse lugar,dias 
e horas, para apresentarem todos os escla
recimentos, e reclamações a bem de seus 
direitos atira de que a junta possa bem ori 
entada ficar da verdade, e habilitada a fa
zer as declarações, e dar as informações e 
esclarecer o juízo da junta revisora,que tem 
de apurar esse alistamento. E para conhe
cimento de todos mandou lavrar o presen
te edital que serA affixado na porta da Ma
triz e publicado pela imprensa, e que vae 
por mim feito e rubricado pelo juiz de paz 
E eu Josó Vict"rino da Rocha Pinto, secre
tario da junta parochial o subscrevo.—Josó 
Victorino da Rocha Pinto. Ytú, 1 de Ju
lho de 1880. —Antônio Corrêa Pacheco « 
Silva. 1—4 

AHTCNCIOS 
TROLL 

Vende soumtroll, cora duas bestas novas 
e muita boaso bem arreados. 

Quem pretender dirijá-se a seu d nn. 
João de Almeida Bueno. 

Rua nova de S. Francisco esquina da ru i 
de S. Rita 1-4 

Perdeu-se no dia 11 do corren
te pelas ruas da Santa Crus, San 
ta Rita, até o sitio da Capuava, 
uma faca com cabo e "bainha de 
prata, perfeitamente nova. 
A' pessoa qne a tiver achado 

dã̂ se uma gratificação igual ao 
valor da faca por isso que o dono 
tem-na como lembrança de um 
parente jâ fallecido. 
Pode ser entregue ao Sr. Fe

liciano Leite Pacheco Juniôr, 
que se acha encarregado d'este 
negocio. 

Ytú 13 de Junho de 1880 

0 Sollicitador Francisco 
Guimarães, encarr^'a-se de 
cobranças amigáveis e jucli-
diciaes, não so nesta cidade 
como para fora, e incumbe-
se de tudo quanto for concer
nente a sua profissão,perce
bendo pelo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 

7—10 

H B âdâsna » • • 

SILVEIRA MARTINS; 

RUA DA IMPERATRIS 
Neste novo estabelecimento encontra-se o 

mais completo e variado sortim»*nto de fa
zendas finas, miudezas de armarinho e arti
gos de moda. 

ESPECIALIDADE EM PERFÜMAR1AS 

Preços ipacsaosda orte 

S. Paulo. 

JOAQUIM ELIAS;üALVÃO DE BARROS 

n ij\ n nre^ ij\ T^M 
ESaQlÍB9ÈriaBáB9£3S'BS7^â 

Dentadura inteira, garante seu 
trabalho. 

88 -RUA DA PALMA-«38 

SOLLICITADOR 
1 

?.jjj O Solicitador Carlos Kiehl, en- fajü 
vj)i\ carrega-se de cobranças amigáveis #|> 

o judiciaes ; incumbe-se de vendera!? 
'J|«* Fazendas Agrícolas,Chácaras e pre Hr 
h dios Urbanos, e de fazer transfe fjfc 
yjjN rencias de Acções da Companhia jí|JN 
fM. Ytuana. e bem assim, tudo quando»}? 
ĵj* for concernente com a sua proíis- jjjp 
•lils» são, percebendo pelo seu trabalho ® 
jjj$ uma módica porcentagem. çjjj} 

35-RUA DA PALMA—35 W 
Ytú, 10 de Dezembro de 1879. $89 

20-25 © 

iVo pioblicó 
O abaixo assignado declara que tendo Jo' 
uiz de Souza entrado com capitães, do 

que carecia para o gyro de seo negocio.ad-
niittiu-o como sócio sob a firma de Santos & 
O* a cargo da qual hcão as transacçffes da 
casa. Espera a continuar a merecer a coa-
djuvação de seus freguezes e pede a seus 
devedores queirão liquidar suas c mlasquan 
to antes. Ytu, 18 de Junho de 1880-
1—8 João Ignaclo dos Santos. 

'!-> 

teisàs 
Cmi:<-..(ii) «o» Irei fermentos 

<ln <SI(£CMtaÀ 
PEPSINA. DIASTASE E PAHCHEâTIRA 
RrcErrATio P O R T O D O S 

OS FãF.QICOS para os Digeitües 
tnrijiaq e lalxmoiMs. Dy*pep»ia, 

. cnrdi-lqrln custroclyoío, £ entrai-1 
i£ia cu.mTa» do citomago voml-
los. i-orn luulas, etc 

Deposito çeral: H. GIR0D et C'\ 
50, Boulevard de Slrasbourg, 

cm Paris 
e em todas as pharmacias. 

fT 

Fngio da fazenda de Vicente Alves de 
Araújo Dias o escravo de nome Antônio no 
dia 2i de Maio de 1880, com os signaes se
guintes : crioulo de 25 a 30 annos do ida
de, preto, baixo, muito pouca barba, tem 
escrofulas no pesco ;o toda em verruga.tom 
o turnuzelo torto para dentro, é gago, foi 
com uma besta pello de rato claro, tem si
gnaes do cangalha, levou um arreio velho 
capeado de couro de irára, quem o prender 
• entregar na fazenda de Vicente Dias na 
cidade de Cabo verde (província de Minas) 
será gratificado com a quantia de 200$000. 

Vicente Alves de Araújo Dias 

JORNAL DO AGRICULTOR 
Publicação semanal consagrado á popuU-

risação dos 

princípios práticos da economia rural 
Cada numero desta revista con9ta de 16 
paginas a 2 columnas, em grande formato, 
e trata especialmente : da cultura do cafô, 
da canna, do algodão, do fabrico do assu-
car, criação do gado vuecura, cavallar e 
lanigero, do melhoramento e cruzamento 
das raças, horticultura, floricultura o arbo-
ricultura, do adubamento e aproveitamen
to das terras, finalmente tudo que pôde in-
terressar a grande e pequena lavoura. 
VERDADEIRA BIBLIOTECA DO CAMPO 

nella encontrarão os moradores de qual
quer idade e sexo, muitas receitas úteis á-
conservação e restam ração de inoveis, pre
paro de doces e cosinha, criação de anima-
es domésticos, medicina caseira, princípios 
do chimica, de physica e historia natural. 
e até mesmo contos e narrativas que reú
nem o útil ao agradável. 

Preço cSe nsRi^natura s uai an
u o 2?̂ £ i i u m e r o a 

para qualquer parta do Império inclusive o 
porte do correio. 

Os pedidos de assignatura, acompaohadns 
da respectiva importância, devem ser env 
dereçados em carta fechada ao editor-pro-
p.detario Dias da Silva Júnior, escriptorio 
d o — Io igricultor—Rua Thoophilo 
Ottoni 145, Rio de Janeiro. 
Preciza-ao do agentes cm cada Município 

http://Maria.no
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VINHO ÜÊ EXTUACTü DB FICADO 

DE BACAI1AU 

u 

DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da anaryse do Dr. Garreau, de relator-
dos Srs. professores Bouillaud, Poggidei 
Devergie, approvado pela academia de mee 
diclna de Pariz e do numerosas experien-j 
ei s médicas, se deduz evidentemente queoj 
Vinho de extraclo de fígado de bacalhau do 
Dr. Vivien é muito mais vixo em princípios 
chimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possne aquel- _ 

cansar as crianças, e já se acha adoptado 
era grande numero de collegios do Império, 
tendo-se esgotado a primeira edição de qua 
tro mil exemplares. 

Um volume elegantemente cartonado 300 r». 
'fazendo-se abatimento em porção. 

A venda no escriptorio da 

T^pographia CAR10C\ 

145-RUA DAS V10LAS-145 

RIO DE JANEIRO 

le u m a acção muito mais activa e efficaz do | P c C 0 U uecer se Ulü prodUCtO pharittl 
queeste. Por isso os médicos recommendâo , ü u m u itwi«»^i o; uu j i 

Os proprietários deste bem montado estâbeleei aiento, esperando 

a protecção do respeitável publico, avisam que acham-se â sua 

disposição excellentss comidas e café a todas as horas do dia até 

as 11 da noite, e que nas Quinta-feiras e Domingos apromptão o 

famoso 

de uma maneira toda particular o Vinho de 
extraclo de fígado de bacalhau do Dr. \ 
en. 

Sob sua acção a economia adquire mais, 
energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescem as força, 
e actividade muscular* 

E recommendado por todos os medico 
pessoas, e com especialid ide i 
cas, dibiiitadas chloroticas anêmicas 
tempera menos lymphaticns, predísp 
ataques graves de todas as enfermidades doA 
peito e tísica. 

U m a colherada de Vinho de extraclo de 
fígado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres do melhor1 o!<?o de riage 

E para commodidade dos srs. freguezes acha-se no local uma tabell 

dos preços. 

Apromptam-so jaataes e ceias particulares, sendo encommendas uni 

dia antes. 

T e m 5 no Restnara^nt, lugare^ 
reservados para, famílias. 3~ 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanásado pela 

Ohio Steé Barb Tence C. 
Cleveland, Ohio, U« S. A. 

Esto arame sendo fabricado da melhor qualidade de AÇO garvanisado e toado 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mais 
efficaz na construo; ãò de cercas o impede completamente a passagem do gado. 

rame os únicos agentes, M O N T E I R O , Hj 
Mi to ai ' lão-se habilitados ooa 
fereeel-o at . tã o conta com ) Jquer outro arame farpad3 

ccuíico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquellos que o receitão. isto é os médi
cos, e aquelles que o torr.ào, isto é os enfer
mos, garantem-lhe a ellî  icia , em segundo 

i e li
ou' idores, que buscão imi-

. ou contr ifazel-o. e, por mei 
trondo>a publicidade, exfurçâo-se por apru-

c a merecida reputação do genuíno 
produeto, estaboleud > n > espirito dos in
cautos certa confusão entre a imitaçãa no 
Conlr o o produeto n ilu) ai e legitimo. 

O V I N H O IX)-DR. VIVIEN de extracto 
do de bacalhau, lendo os doentes a vanta- |)uro de )jir.i;)o de l)JC ,1!MI) na0 podo turt ,r_ 
gem de tomar um medicamento agradav-1 h ft e§ ft f^ fiUl . aceitação que logrou, 
aopaladarede uma acção eeffic icia garan-J nâQ g. -un^ fl(j ,. r,l0 mi,,iicu como junto 
tld

TT-
s\ . , c., ,, ! do publico íllustrado, aceitação re>.ouheci-

Unicos Agentes depositários Silva Gomes ^ r .,r0ciimada por numerosas experien-
& C/, droguistas rua S. Pedro 2i em Rio , ciag mpdicas e . ela vcude.nia de medicina 
de Janeiro. v |de PjiriJS| e mente, galardoada com 

A O F»U»K,1<~0 \lfíú medallia (ieouro pela At i Ho-
AVISO IMPORTANTE 'mana, suscitou -le todas as partes i.ixi ido-

0 grande suecesso medico obtido peloVI- res ou contrafactores Não ponpão e.stes 
cousa alguma a!im de que se confim lio os 

i i ictos de crea :u o 
verdadeiro vlN'rí*J DO L)iL VIVIEN. 
Por esse motivo temos a honra di: decla

rar, perante taes i.i itic;õ\\>, one o ÜH. 
VI V pôde garantir aefficacia do seo 
próprio vinho de extracto puro do figadu d» 
bacalhau. Os seus únicos agentes c. depo-io 
tarios são ;. Silva Gomes & Corap. 2A, 
rua de S Pedro, no í.i••> de Janeirj. O DR. 
VIVÍKN lembra outrosim aos Srs. modico-
e ao publico que o -eo produeto. conhecido 
sob o nome de VlNílò DO ÜU. VIViKN do 
extracto puro do figado de bacalháo. con-
foime consta da analy<e do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Doullaud.Pog-
giale e Devergie, da Academia 'le medicina, 
d2 Pariz, contem 80 % de matérias chimi-
cas activas o medicamentosas, e que um* 
única colher deste vinho equival a variai 
colheres do melhor óleo de ligado do baca
lháo. 

Mas, para quo insistir '' Deixamos a pa
lavra a uma voz mais eloqüente do que a 
nossa, á voz da experiência e da viotoria, 
única que possa convencer. 

NHO DE EXTRACTO DE FÍGADO DE BA
CALHAU DO DR. VIVIEN, tem tentado a 
cobiça dos imitaderes. 

Assim, pois, o dr. Vicien, zeloso da justa 
reputação que tem grangeado este medica
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu produeto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltório. 
O vinho d'extracto de figado de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia. 
Únicos Agentes depositários Silva Gomes 

& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro. 

8YLLABARI0 • ÍLLUSTRADO 

DIAS DA SILVA JüNIOR 

Este pequeno livro, destinado a primeira 
leitura da infância, é o que melhor preen
che eise fim, não só pela clareza com que 
está escripto, como porque a leitura é acom 
panhada da estampa do objecto. Acha-se 
nitidamente impresso em bom papel4 
com typo grande a variado. Estesyllaba-
rio está dividido em 72 lições de modo a não 
Ò maior ante-syphilitioo ate lio< 

je conhecido, é a: 

Únicos agentes para todo o Brazil 

'$ â í? '§ 'íf ® El 
t&é um asa w «SP ®s efl 

I fi 

DE 

saião ÈatiaU 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTOS. 
O Sr Arthur D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber encommedai, e 
dar todas as informações etc, «te. 1 0 — 1 2 

VENDE-SE 
No deposito central na província JÜLSS MARTIN, rua de S. 

Bento, 37, S. Paulo. Leia-se o prospecto que 
acompanha os vidros. 
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